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Os tempos novos, abertos 
pelas portas do século XXI, 
trouxeram questionamentos 
que há muito tempo esta-
vam grávidos, aguardando o 
momento de serem paridos 
em todas as boas rodas de 
conversa do planeta. As revo-
luções feministas, que come-
çaram no século passado com 
as sufragistas, e depois com a 
invenção da pílula, separando 
de vez a palavra “sexualidade” 
da palavra “reprodução”, che-
garam a um novo patamar de 
discussão. As mulheres, agora, 
estão cansadas de morrer. 

Se formos honestos em 
nossos olhares, elas morrem 
em vários aspectos, reais ou 
simbólicos. Morrem em seus 
sonhos, porque são detidas 
por uma cultura machista que 
ainda insiste em desenhar-
lhes um cercadinho existen-
cial, restringindo suas possi-
bilidades existenciais. Morrem 
em sua capacidade de amar, 
uma vez que sentem que não 
são correspondidas em suas 
lealdades conjugais diante de 
traições aos acordos matrimo-
niais. Morrem em seus planos 
de futuro, quando precisam 
escolher entre a maternidade 
e a carreira, como se elas fos-
sem inconciliáveis. E morrem 
de verdade, em seus corpos e 
almas, deixando um rastro de 
injustiça pela invisibilidade do 
horror que viveram até sua de-
sencarnação. 

As questões sociais envol-
vendo a assimetria entre o 
acesso de mulheres e homens 
a escolher seus destinos são 
tão antigas quanto a percep-
ção dessa diferenciação entre 
os sexos. Acontece que a épo-
ca atual se firma no debate da 

transformação de uma cultura 
que exclui, degrada, segrega e 
oprime. Querem (e, esperando 
contar com a aliança dos lei-
tores, queremos) um mundo 
que amplie os horizontes de 
vida, que acolha a existência 
de grupos humanos que se 
sentem invisíveis a todos os 
olhos mais tradicionais e que 
tenham garantidos a sua exis-
tência e seus direitos. 

O principal direito que está 
sendo colocado em debate é o 
direto à vida das mulheres. 

O direito à vida. Tão óbvio e 
essencialista assim.

Machismo e a ideia de 
posse de uma mulher 
por um homem
O machismo construiu, há 

séculos, a ideia de posse de 
uma mulher por um homem. 
Ele a tem como sua proprieda-
de – nesse sentido, o pronome 
possessivo minha, antes de 
mulher, é uma metáfora des-
sa construção histórica. E essa 
posse indica uma determina-
ção, por quem tem mais poder 
nessa relação, de definir o pa-
norama da vida de quem tem 
menos poder. Nós, os homens, 
viemos secularmente dizendo 
até que centímetro quadrado 
da vida ela podia transitar, ex-
pressar-se, realizar-se. 

Assim, caso a mulher se 
insurja contra os limites co-
locados na relação com “seu” 
homem, ela merece um cer-
ceamento. Como uma criança 
que se comporta mal, e me-
rece apanhar (e essa noção, 
felizmente, também está em 
franco desuso e questiona-
mento, por também conter 
violência travestida de prote-
ção). A mulher que se nega a 

cumprir o destino sugerido 
ou imposto por seu compa-
nheiro é castigada. Falamos, 
aqui, tanto da roupa com que 
saem quanto do tipo de ma-
nifestação entre amigos, com 
o seu corpo e suas escolhas 
de vida. Uma mulher trans-
gressora, em nossa cultura 
machista e misógina (avessa 
e com ódio da sensibilidade e 
da força femininas), pode re-
ceber uma represália à altura 
de sua conduta.

É dessa forma que mulhe-
res morrem. Não porque são 
casadas com monstros, mas 
porque são casadas com ho-
mens socializados dentro des-
ses parâmetros. Homens, ape-
nas homens. Não monstros.

O papel a que somos con-
vocados, neste momento de 
franca transformação de con-

ceitos e práticas sociais, é de 
alerta e não silenciamento. 
Chega de compactuarmos 
com violências à nossa volta, 
porque elas se manifestam na 
suposta esfera particular dos 
casais. A vida privada sempre 
foi usada como um pretexto 
para proteger as condutas 
agressivas, e silenciar as ví-
timas. É hora de mudarmos 
esse jogo social. É hora de 
dignificarmos a vida dessas 
mulheres, sempre amedron-
tadas nos espaços urbanos e 
na presença de homens que 
são potenciais agressores. 
Quando um homem mata 
uma mulher, ele não está co-
metendo um crime passional. 
Ele está cometendo um femi-
nicídio. Usar uma palavra ou 
outra, aqui, muda o mundo. 
“Crime passional” é um ato 

Feminicídio, Lei Maria da Penha e espiritualidade

cuja responsabilidade é da 
paixão, dos seus arroubos e 
de sua capacidade de entor-
pecer os homens. “Feminicí-
dio” é uma palavra que não 
atenua o crime e responsabi-
liza o seu real autor. 

A Lei Maria da Penha é um 
exemplo de como essa cultura 
vem sendo transformada, ain-
da que em alguns lugares do 
País a passos bem mais lentos 
do que as vidas das mulheres 
agredidas e mortas necessi-
tariam. Temos um panorama 
crescente de conscientização 
da possibilidade de denúncia 
e de justicialização de práti-
cas que foram normalizadas 
até então e que, desde essa 
lei, vêm sendo vistas como um 
crime que surge como uma 
distorção das noções de gêne-
ro, equidade e poder social. 
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Feminicídio, Lei Maria da Penha e espiritualidade
O capítulo IX da Terceira 

Parte de O Livro dos Espíritos 
permite-nos refletir de maneira 
muito clara que as leis divinas 
são justas e perfeitas, e coloca-
nos diante da responsabilidade 
de evoluirmos moralmente para 
que nossas leis possam expres-
sar a Justiça Divina.

Kardec questiona os espíri-
tos na pergunta 817: 

O homem e a mulher são 
iguais perante Deus e têm os 
mesmos direitos?

– Deus não deu a ambos a 
inteligência do bem e do mal e 
a faculdade de progredir?

Ao prosseguir, os espíritos 
apresentam-nos o estágio 
ainda de inferioridade dos ho-
mens, quando reforçam que a 
imperfeição cria as distorções 
em diversas sociedades. 

818. De onde procede a infe-
rioridade moral da mulher em 
certas regiões?

– Do domínio injusto e 
cruel que o homem exerceu 
sobre ela. Uma consequência 
das instituições sociais e do 
abuso da força sobre a debili-
dade. Entre os homens pouco 
adiantados do ponto de vista 
moral a força é o direito.

A responsabilidade dos es-
píritos reencarnados como ho-
mens deve ser exercida no avan-
ço da igualdade e, mais ainda, 
no compromisso de reverter as 
desigualdades impostas ao lon-
go dos milênios, cada vez mais, 
aproximando-se do Criador. As 
questões 822 e 822-a são claras 
e, ao mesmo tempo, colocam-
nos a necessidade de uma cla-
reza frente, sim, a igualdade dos 
direitos, porém com o respeito 
aos papéis distintos.

Iguais perante as leis de Deus
C o n r a d o  S a n t o s

822. Os homens, sendo 
iguais perante a lei de Deus, de-
vem sê-lo igualmente perante 
a lei humana?

– Este é o primeiro princípio 
de justiça: “Não façais aos ou-
tros o que não quereis que os 
outros vos façam.”

822-a. De acordo com isso, 
para uma legislação ser perfei-
tamente justa deve consagrar 
a igualdade de direitos entre o 
homem e a mulher?

– De direitos, sim; de fun-
ções, não. É necessário que cada 
um tenha um lugar determina-
do; que o homem se ocupe de 
fora e a mulher do lar, cada um 
segundo a sua aptidão. A lei 
humana, para ser justa, deve 
consagrar a igualdade de direi-
tos entre o homem e a mulher; 
todo privilégio concedido a um 
ou a outro é contrário à justiça. 
A emancipação da mulher se-
gue o progresso da civilização, 
sua escravização marcha com 
a barbárie. Os sexos, aliás, só 
existem na organização física, 
pois os Espíritos podem tomar 
um e outro, não havendo dife-
renças entre eles a esse respei-
to. Por conseguinte, devem go-
zar dos mesmos direitos.

Devemos considerar o mo-
mento e o tempo em que O Livro 
dos Espíritos veio a lume, para 
não colocarmos em expressões 
limitadas a interpretação defi-
nitiva do papel e lugar de cada 
um na sociedade, entretanto, o 
ponto importante é considerar-
mos a orientação dos espíritos 
a nos dizer: “A emancipação da 
mulher segue o progresso da ci-
vilização, sua escravização mar-
cha com a barbárie.”

Para concluir, a nota de tra-
dução de Herculano Pires, que 
muito bem elucida:

Há mais de cem anos este 
livro indicava a solução do 
problema feminino: igualda-
de de direitos e diversidade de 
funções. Marido e mulher não 
são senhor e escrava, mas com-
panheiros que desempenham 
uma tarefa comum, com a mes-
ma responsabilidade pela sua 
realização. O feminismo adqui-
re um novo aspecto à luz deste 
princípio. A mulher não deve ser 
a imitadora e a competidora do 
homem, mas a sua companhei-
ra de vida, ambos mutuamente 
se completando na manuten-
ção do lar, que é a célula básica 
da estrutura social. 

O papel a 
que somos 
convocados, 
neste momento 
de franca 
transformação 
de conceitos e 
práticas sociais, 
é de alerta e não 
silenciamento. 
É hora de 
mudarmos esse 
jogo social

Instrumento de 
transformação
A espiritualidade, enten-

dida aqui como um caminho 
de consciência individual e 
coletiva, é mais um instru-
mento de transformação 
social possível. Cada um de 
nós pode fazer sua autorre-
flexão acerca de como vem 
conduzindo suas conversas 
mais cotidianas sobre e com 
as mulheres, acerca de como 
se cala ou passa a denunciar 
abusos cometidos contra 
elas, mesmo que aconteçam 
dentro de sua família. Somos 
um tecido social doente, em 
que cada um de nós é um 
ponto de luz prestes a ilumi-
nar uma atitude trevosa que 
não se vê e não se sente. 

Construir empatia com 
essas mulheres é um bom 
começo de jornada de mu-
dança de perspectiva e práti-
cas. Sim, porque nada adian-
tam textos compartilhados 
nas redes sociais e interjei-
ções indignadas diante das 
notícias de feminicídios nos 
telejornais se não fizermos a 
nossa parte, como células de 
um novo tempo que precisa 
brotar no chão que ainda 
é árido de amor pela exis-
tência humana. Somos res-
ponsáveis pela feitura desse 
mundo novo, e a espirituali-
dade é um dos veículos que 
dispomos para percorrer essa 
estrada nova – por enquanto 
escura, solitária e imprevisí-
vel. Aos poucos vão chegando 
outros pontos de luz, deixan-
do tudo mais claro e esperan-
çoso, fazendo do futuro em 
que queremos habitar um 
panorama possível feito pe-
las nossas próprias mãos.
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ELEIçõES
C l á u d i a  S a n t o s  /  C o n ra d o  S a n t o s

Antes do direito 
está o dever. Não 
podemos ser 
tão indiferentes. 
Devemos ser mais 
patriotas. Nosso 
Brasil é um país 
lindo e generoso

EDITORIAL

Os dados estarrecedores, porém pouco pro-
pagados na mídia a respeito do suicídio, de-
notam um certo comportamento velado, um 
silêncio em torno do assunto. Ao destacarmos 
este mês para falar sobre a prevenção ao sui-
cídio, temos uma excelente oportunidade para 
trazer a lume os inúmeros fatores de risco, 
bem como serviços de apoio e assistência aos 
que padecem.

De forma muito consciente da importân-
cia do tema, e ciente de sua responsabilidade 
como comunicador, o jornalista André Triguei-
ro dedicou-se a escrever sobre o assunto na 
edição de 1º de setembro do jornal O Globo, re-
forçando a informação da Organização Mun-
dial de Saúde que indica que o suicídio já seria 
a segunda principal causa de morte de pesso-
as entre 15 e 29 anos, sendo que no Brasil o nú-
mero de casos aumentou 65% entre pessoas 
de 10 a 14 anos e 45% no grupo que vai dos 15 
aos 19 anos (entre 2000 e 2015), enquanto na 
média geral da população o aumento nesse 
período foi de 40%. 

Sem dúvida, são dados alarmantes, e pes-
quisas indicam que em mais de 90% dos casos 
confirmados de suicídio há relação com pato-
logias de ordem mental, especialmente depres-
são. O mês de discussão ajuda-nos a compre-
ender um pouco mais como é possível perceber 
sinais que podem culminar no ato suicida. Cla-
ro que não é fácil perceber, mas vale observar 
indícios como o isolamento do convívio social, 
desinteresse e desalento acentuados. Esses são 
pontos que merecem cuidado. Algumas frases 
soltas e recorrentes como “se não der certo eu 

desisto de tudo” ou “não suporto mais nada” 
– ainda que pareçam ter pouca relevância – 
também merecem atenção. 

Diante de caracterizações de ideação sui-
cida é fundamental que se atue de forma rá-
pida, procurando ajuda especializada para a 
melhor recomendação terapêutica. O Centro 
de Valorização da Vida (CVV), que teve seu 
trabalho iniciado em 1962, em São Paulo, tem 
números de atendimentos cada vez maiores. A 
organização realiza um serviço voluntário de 
apoio emocional e prevenção ao suicídio por 
telefone ou pela internet. As ligações feitas 
para o número 188 passaram a ser gratuitas 
em todo o território nacional. Para se aproxi-
mar da camada mais jovem da população, a 
instituição vem operando com grande êxito 
um chat que abre um canal de comunicação 
direta com os mais jovens. 

Não há dúvida de que a busca pela espi-
ritualidade e a prática da caridade têm mui-
to a colaborar com as pessoas como medidas 
preventivas contra o suicídio. O Setembro 
Amarelo é muito importante, ao divulgar in-
formações úteis que podem evitar tragédias, 
e ainda fomenta a criação de redes de apoio 
e de atenção que extrapolem o universo dos 
profissionais de saúde.

Façamos parte desse movimento, levando 
aos corações a Doutrina Espírita como fonte 
de paz e equilíbrio para as questões existen-
ciais, que nos consola, esclarece e transforma. 
E que a gratidão pela vida e o amor pelo seme-
lhante possam ser nossas bandeiras em mais 
um Setembro Amarelo.

Setembro Amarelo
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Nós, espíritas, sabemos 
que temos um compromisso 
com a nossa reforma íntima: 
Reconhece-se o verdadeiro es-
pírita pela sua transformação 
moral e pelos esforços que em-
prega para domar suas más in-
clinações (cap. XVII, item 4, de 
O Evangelho Segundo o Espiri-
tismo, Allan Kardec). E que esse 
aperfeiçoamento pessoal deve 
refletir-se em nossa atuação 
consciente para transformar o 
meio em que vivemos em uma 
sociedade justa e amorosa.

Entretanto, a transforma-
ção moral íntima não é sufi-
ciente. Ao estudarmos em O 
Livro dos Espíritos a respeito da 
vida social, os espíritos são cla-
ros, na questão 768, ao respon-
der que o homem deve pro-
gredir, mas não sozinho. Dessa 
forma, é importante termos a 
consciência de que temos, sim, 
compromissos, deveres e res-
ponsabilidades diante dos ru-
mos de nossa sociedade, bem 
como na definição de nossos 
dirigentes. 

Em 7 de outubro os brasi-
leiros irão às urnas escolher 
o novo presidente, que dará o 
rumo ao nosso país nos pró-
ximos quatro anos. Além dele, 
serão escolhidos governado-
res, senadores e deputados fe-
derais e estaduais. Cada um de 
nós precisa ter clara a posição 
política e o que espera de cada 
candidato. Se ele possui com-
petência administrativa, se 
está em linha com as necessi-
dades do povo, se é ético. Tudo 
deve ser avaliado, levando-se 
em conta que a transforma-

ção de uma sociedade depen-
de da nossa ação consciente.

Nós, espíritas, precisamos 
atuar com “consciência políti-
ca”, fundamentada nos prin-
cípios éticos das Leis Morais 
de O Livro dos Espíritos, para 
colaborar nesse processo. E 
não podemos nos esquecer de 

A transformação 
social do Brasil 
e o nosso voto

(Chico Xavier)
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avaliar qual a posição de cada 
candidato perante à vida, do 
momento da concepção até a 
morte natural. Se ele é a favor 
do aborto, da pena de morte, 
da liberação do uso de armas, 
enfim, qualquer forma de 
violência. E ainda sobre suas 
posições diante dos direitos 
humanos, inclusive a respei-
to da união entre pessoas do 
mesmo sexo, além de outras 
questões como a liberação das 
drogas.

Um tema que afeta direta-
mente o bem-estar dos brasi-
leiros, a corrupção, não pode 
ser deixado de lado. É por con-
ta dela que setores da socie-
dade, como saúde e educação, 
ainda sofrem.

É comum nos depararmos 
com diversas pessoas que, em 
nome de uma justificativa de 
que os homens públicos são 
todos corruptos, se isentam 
de votar. Para refletir sobre 
a questão, registramos um 
depoimento de Chico Xavier, 
transcrito no livro Momentos 
com Chico Xavier, de Adelino 
da Silveira:

Adelino – Chico, estou 
descrente dos políticos. Com 
raras embora notáveis exce-
ções, esquecem-se do inte-
resse público e só cuidam de 
si mesmos. Não vou votar em 
mais ninguém. 

Todos esperavam a res-
posta dele (Chico Xavier).

Chico – Votar em branco 
ou anular não ajuda muito. 

Adelino – Mas são decep-
cionantes no desempenho de 
suas funções. 

Chico – Se você os consi-
dera assim, escolha o que lhe 
inspirar mais confiança. 

Adelino – Mas não é um di-
reito que a pessoa tem de votar 
em branco ou anular o voto? 

Chico – Pode até ser, mas 
antes do direito está o dever. 
Não podemos ser tão indife-
rentes. Devemos ser mais pa-
triotas. Nosso Brasil é um país 
lindo e generoso.

O Brasil está precisando 
de transformações urgentes, 
e os bons precisam se so-
brepor aos maus, ajudando 
a construir a nossa tão so-
nhada sociedade. Precisamos 
estar conscientes da nossa 
responsabilidade como espí-
ritas neste momento. Assim, 
devemos arregaçar as man-
gas, pesquisar partidos, pro-
postas, candidatos. Verificar 
o que pensam sobre cada um 
desses temas e, se no poder, 
o que fizeram até agora para 
ajudar na mudança da nossa 
sociedade. Se novos na políti-
ca, seu histórico de vida, pen-
samentos e anseios.

É agindo de forma crítica 
e analítica, sem paixões, que 
ajudaremos a construir um 
novo Brasil.

Mãos à obra!

Destruindo o materialismo, que é uma das chagas da sociedade, 
ele faz os homens compreenderem onde está o seu verdadeiro inte-
resse. A vida futura não estando mais velada pela dúvida, o homem 
compreenderá melhor que pode assegurar o seu futuro através do pre-
sente. Destruindo os preconceitos de seita, de casta e de cor, ele ensina 
aos homens a grande solidariedade que os deve unir como irmãos. 

(Questão 799 de O Livro dos Espíritos)

De que maneira o Espiritismo pode 
contribuir para o progresso?

Quer saber mais antes de votar?
Selecionamos alguns sites e aplicativos para ajudar na escolha dos candidatos:

O temmeuvoto.com reúne informações sobre 
os políticos de todo o País que vão às urnas em 
2018. Aparecem neste compilado dados da Justi-
ça Eleitoral – como partido, patrimônio e cargo em 
disputa – e outros fornecidos pelos próprios can-
didatos – como propostas para o exercício do man-
dato, prioridades e minibiografia. A ferramenta usa 
a tecnologia para melhorar a participação cívica, 
possibilitando que, com pouco tempo e esforço, os 
eleitores possam encontrar candidatos que se apro-
ximem da sua visão de mundo.

A Bússola Eleitoral (www.busso-
laeleitoral.org) é uma nova plata-
forma que ajuda o eleitor em sua 
descoberta de candidaturas nas 
eleições a Deputado Federal, Esta-
dual e Distrital. Nela, você encontra 
informações acessíveis sobre suas 
posições políticas e sobre as can-
didaturas alinhadas a elas.

Tribunal Superior Eleitoral
www.tse.gov.br

O Unidos Contra a Corrupção (unidoscontraacor-
rupcao.org.br) disponibiliza uma plataforma on-line 
para o eleitorado brasileiro checar como os atuais 
candidatos à Câmara dos Deputados e ao Senado 
Federal se posicionam em relação à declaração de 
passado limpo, compromisso com a democracia e 
endosso às Novas Medidas Contra a Corrupção. A 
adesão dos(as) postulantes a cargos ao Legislativo 
Federal é voluntária.

Vigie Aqui (www.vigieaqui.com.br) é um plu-
gin que promete “mudar a política brasileira”. 
Trata-se de uma extensão para o navegador 
Google Chrome que mostra, em roxo, enquan-
to o internauta está navegando na web, quem 
são os políticos que têm ficha suja.

Poder do voto (poderdovoto.org) é uma ins-
tituição sem fins lucrativos, apartidária, cuja 
missão é engajar eleitores e representantes 
em um debate construtivo sobre as leis do 
Congresso Nacional, acompanhar as decisões 
tomadas pelos políticos na criação e votação 
de leis no País. Na plataforma, os usuários po-
derão apontar se são favoráveis ou contrários 
aos projetos e depois comparar seus posicio-
namentos com os votos reais dos congressis-
tas. Assim, conseguirão descobrir se os par-
lamentares estão ou não defendendo os seus 
ideais no exercício dos mandatos.
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SAúDE InTEgRAL
G i o v a n a  C a m p o s

Qual a importância para 
nós entendermos as proprie-
dades e funções exercidas por 
nossas células? Quanto essa 
compreensão pode ajudar a 
melhorar nosso bem-estar 
rumo a uma saúde integral 
perfeita é o tema da entrevista 
com o médico José Henrique 
Rubim de Carvalho, presidente 
da Associação Médico-Espírita 
(AME) de Nova Friburgo (RJ).

Folha Espírita – Quão im-
portante é para o ser humano 
a compreensão do funciona-
mento celular?

Carvalho – Uma frase do 
epigeneticista Bruce Lipton 
é muito significativa quando 
aponta que as crenças contro-
lam a biologia. Essa mudança 
paradigmática é de funda-
mental importância, porquan-
to esboroa o determinismo 
genético e a escravidão ao 
código genético. Mesmo com-
preendendo a célula como 
princípio inteligente de feição 
rudimentar com o seu perfeito 
automatismo, é inegável a as-
cendência da inteligência, in-
fluenciando o citoplasma, que 
é o elemento intersticial de 
vinculação das forças fisiopsi-
cossomáticas, obrigando a cé-
lula ao trabalho que necessita 
para a sua expressão, como 
nos afirma o espírito André 
Luiz no livro Evolução em Dois 
Mundos. Dessa forma, somos 
artífices do nosso próprio 
destino, capazes de criar uma 
vida repleta de paz, harmo-
nia e amor, em perfeita con-
sonância com a célula e sua 
consciência citoesquelética e 
microtubular. São nossas cren-
ças e valores que irão aportar 
à membrana citoplasmática 
e suas proteínas, atuando na 

“O entendimento e a perseverança para as devidas
mudanças mentais nos levam ao equilíbrio celular”

célula, e não os hormônios, en-
zimas e neurotransmissores, 
controlados pelos genes, que 
dirigirão nossa mente, o corpo 
e a nossa vida.

As descobertas da epige-
nética, novo ramo da Biologia, 
desvendaram os mistérios de 
como o ambiente e a tipolo-
gia psicológica influenciam o 
comportamento celular, sem 
modificar o código genético. 
A visão engessada do deter-
minismo genético é uma boa 
desculpa para se acreditar 
que somos vítimas da here-
ditariedade, num mecanismo 
psicológico de transferência 
de responsabilidade, o que é 
frequente entre os seres que 
não assumem as responsabili-
dades que lhes dizem respeito. 
Esse paradigma revolucioná-
rio reforça a ideia da vigilância 
mental, do livre-arbítrio e das 

escolhas que a consciência 
realiza ante as possibilidades 
quânticas do objeto, transfor-
mando-o num evento real de 
experiência. É o pensamento 
atuando e influenciando o 
comportamento celular, ad-
quirindo a saúde ou a doença.

FE – Esse entendimento 
pode nos fazer mudar algu-
mas situações do binômio 
saúde-doença?

Carvalho – Para compreen-
der a ascendência da consci-
ência não local sobre o corpo 
com suas inumeráveis células, 
gerando a saúde ou a doença, 
cito um trabalho científico re-
alizado pela doutora Valerie 
Weaver, pesquisadora da Uni-
versidade da Pensilvânia, que, 
ao examinar células que cres-
ceram em culturas de tecidos, 
descobriu que o tecido mamá-
rio canceroso tinha maior rigi-

dez do que o tecido saudável. 
Ela também demonstrou que 
células saudáveis cultivadas 
em materiais rígidos exibiam 
uma organização anormal dos 
tecidos. Ela explica que os fi-
lamentos celulares estavam 
sendo puxados, aumentando 
a tensão mecânica, e que tal-
vez, se as pessoas suavizarem 
suas atitudes, os tecidos e as 
células seriam estimulados 
a voltar à normalidade. Vale-
rie Weaver então pergunta se 
existiria alguma possibilidade 
de alterar as células canceríge-
nas alterando a tensão delas 
ou o ambiente em que estão. 
A rigidez, segundo ela, desen-
cadeia uma desorganização 
do crescimento celular. Enten-
dendo as relações do espírito, 
perispírito e do corpo físico, 
pode-se dizer que uma célula 
rígida traz a correspondência 

da rigidez comportamental do 
espírito com sua respectiva in-
dividualidade e personalidade. 
A criatura rígida é aquela fi-
xada em seus padrões inflexí-
veis, inamovíveis, pouco afeita 
às contrariedades, aos reveses, 
caindo não raro nas frustra-
ções, na baixa autoestima, nas 
culpas tormentosas e suas au-
topunições, reforçando ainda 
mais a rigidez por medo e in-
segurança de voltar a falhar e 
fracassar.

Dra. Sondra Barret, bio-
química e pós-doutorada em 
Imunologia nos EUA, em seu 
livro Secrets of Your Cells (Os 
Segredos das Suas Células), 
fala-nos sobre nossos ape-
gos, que são padrões rígidos 
de comportamento, e que se 
trabalharmos o desapego, li-
bertando-nos das algemas do 
apego, talvez estejamos per-
mitindo a nossas células abrir 
mão de um programa que elas 
já não precisam mais executar. 
Essa libertação poderá levar as 
células, das quais não precisa-
mos mais, a se programarem 
para morrer? Criaturas com 
câncer que se desapegam, que 
se libertam de suas fixações 
mentais rígidas, estão dando 
a suas células cancerígenas a 
permissão para se libertarem, 
e efetivamente desencadear 
o processo de morte, denomi-
nado de apoptose? Estaríamos 
diante de uma possibilidade 
de cura, ou melhor, autocura 
ou colapso quântico?

FE – Precisamos da ciência 
para uma melhora do funcio-
namento celular ou cada in-
divíduo tem a chave para ala-
vancar o bem-estar?

Carvalho – Vamos recordar 
o que um espírito nos relata 

ARQUIVO
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Tudo dependerá 
das escolhas 
conscienciais, 
para o bem-estar 
físico e espiritual, 
guardando é 
óbvio as devidas 
proporções, pois 
nos encontramos 
ainda sob o 
comando dos 
gravames que 
instalamos nas 
fibras profundas 
do psiquismo e 
que nos obriga 
ao trabalho feliz 
e gratificante da 
reforma íntima

numa comunicação feita em 
Paris, em 25 de abril de 1866, 
através das médiuns, sras. M... 
e T... em estado sonambúlico, 
cuja informação encontra-se 
no livro Obras Póstumas. As-
severa ele que essa chave está 
nas descobertas da ciência e 
nas leis do mundo invisível, 
que o Espiritismo vem revelar. 
Destarte, os contributos da ci-
ência são de inapreciável valor, 
por trazer as comprovações 
científicas e suas pesquisas, 
que revelam e consubstan-
ciam as leis do mundo espiri-
tual. A chave do homem está 
na certeza e na convicção do 
que essas leis nos trazem. Será 
a integração de espíritos que 
encarnarão, para secundar o 
movimento de regeneração, 
com aqueles encarnados em 
seus trabalhos de transforma-
ção moral, distintos daqueles 
que ainda estão sob a égide do 
preconceito, egoísmo, orgulho 
e fanatismo, conquanto já es-
tão na faixa de uma inteligên-
cia e razão desenvolvidas.

Essa abertura psicoespi-
ritual para o indimensional 
levará ao entendimento e à 
perseverança para as devidas 
mudanças mentais, promo-
vidas pelo livre-arbítrio, que 
acarretará o equilíbrio celular, 
denominado de tensegridade, 
equilíbrio esse promotor da 
saúde e do seu controle bioló-
gico, todavia entendendo que 
estamos ainda ínsitos na Lei 
de Causa e Efeito.

FE – Como funciona esta 
“conversa” com nossas célu-
las?

Carvalho – Os cientistas 
pioneiros afirmam que, ao 
torcer, dobrar e empurrar fi-
sicamente as células, forças 
mecânicas ajudam a definir 
as ações que uma célula exe-
cuta. No citoplasma celular 
há uma teia translúcida, dinâ-
mica, que decide a direção da 

célula. Enquanto os receptores 
proteicos externos (proteínas 
de integração da membrana) 
“ouvem” nossas moléculas, 
a trama ou os “filamentos” 
das células manifestam ação. 
Claro se torna a integração 
da membrana citoplasmática 
com sua camada fosfolipídica 
e suas proteínas de integração 
da membrana que são as na-
noantenas, e o citoesqueleto 
representado pelos microfila-
mentos, filamentos interme-
diários e os microtúbulos com 
suas proteínas chamadas de 
tubulinas. Havendo a conexão 
do interior com o exterior, os 
filamentos vão vibrar, empur-
rar e puxar, orientando a célula 
para que realize o que se espe-
ra dela. Se houver um novo es-
tremecimento dos filamentos 
pela mudança da energia que 
aí chega, um novo repertório 
de atividades ocorrerá. Esse é 
o caminho para penetrar no 
segredo de nossas células. Dra. 
Sondra Barret explica que o 
grau de tensão da matriz da 
célula regula a maneira como 
esta se expressa e o seu des-
tino. Esticá-la, tensionando-a, 
desencadeia uma mensagem 
genética e um resultado; libe-
rar um pouco da tensão inicia 
outra mensagem e outro re-
sultado. Os mesmos genes, a 
mesma inteligência interior 
(automatismo celular), mas 
futuros diferentes. Esse pro-
cesso de equilibrar forças e 
tensão é uma lei estrutural, a 
tensegridade.

Fica evidente a relação do 
equilíbrio psicoespiritual com 
a tensegridade celular, inde-
pendentemente da expressão 
gênica que a criatura traz, po-
dendo ou não se manifestar, 
pois, afinal, nossas crenças 
irão controlar a nossa bio-
logia. A consciência, ante as 
possibilidades, fará a escolha 
do equilíbrio, agindo na cons-

ciência celular automatizada, 
proporcionando uma nova 
mensagem no citoesqueleto. 
O citoesqueleto, que são os 
músculos e ossos da célula, é o 
arcabouço que conecta todas 
as partes dela. Ele transporta 
moléculas, coordena infor-
mações e regula a expressão 
gênica, passando a ser o mais 
novo candidato a sediar a in-
teligência celular, bem como 
a consciência, às expensas da 
consciência espiritual.

Os microtúbulos que per-
tencem aos centríolos, no pas-
sado acreditava-se que apenas 
orientavam a divisão celular, 
hoje se crê que também se-
jam os direcionadores de to-
dos os movimentos celulares. 
O ganhador do Prêmio Nobel 
Francis Crick e o físico de fama 
internacional Sir Roger Pen-
rose juntaram-se a Albrech-
t-Buehler, professor de Biolo-
gia Celular e Molecular, para a 
proposta de que os centríolos 
transmitem informações ao 
alterar sua forma, como re-
sultado do fluxo de elétrons 
de uma extremidade a outra 
de seus túbulos. De acordo 
com esses cientistas, o fluxo 
de elétrons através dos micro-
túbulos de nossas células é a 
consciência.

Entende-se que, quando 
estamos acordados, estamos 
conscientes. Partindo desse 
pressuposto, Penrose e o anes-
tesiologista Stuart Hameroff 
exploraram a teoria de que os 
microtúbulos estariam envol-
vidos na consciência humana. 
Hameroff forneceu indícios 
celulares com a investigação 
dos efeitos da anestesia – éter 
e halotano – que paralisam 
os microtúbulos nas células 
cerebrais e induzem ao sono. 
O estado desperto consciente 
é suspenso, enquanto as fun-
ções cerebrais de sobrevivên-
cia continuam ativas. Assim, 

quando os microtúbulos do 
cérebro são “paralisados” pe-
los anestésicos, desaparece 
a consciência humana. Essas 
pesquisas relacionam a cons-
ciência espiritual com a cons-
ciência celular, não havendo, 
portanto, como separá-las, as-
sim como a influência de uma 
sobre a outra.

FE – Esse bem-estar pro-
porcionado está no nível físico 
e espiritual?

Carvalho – Está bem cla-
ro, por tudo que foi informado, 
a relação espírito-perispírito-
corpo. Interagem-se conjunta-
mente em conformidade com 
as leis da matéria e as leis do 
espírito imortal, reencarnado 
com finalidades depurativas. 
Cabe ao espírito – a consciên-
cia não local, intelectualizar a 
matéria, como nos afirma o 
Mestre de Lyon, Allan Kardec. 
O espírito André Luiz também 
nos informa que as mitocôn-
drias, que são acumulações 
de energia espiritual, em for-
ma de grânulos, assegurando 
a atividade celular, sofrem a 
ação da mente que transmite 
ao carro físico a que se ajus-
tam, durante a encarnação, 
todos os seus estados felizes 
ou infelizes, equilibrando 
ou conturbando o ciclo de 
causa e efeito. Cabe então 
à mente ou à consciência a 
escolha para transformar o 
que está registrado nos grâ-
nulos, ou potencializar, caso 
se mantenham os mesmos 
condicionamentos espiritu-
ais. Tudo dependerá das es-
colhas conscienciais, para o 
bem-estar físico e espiritual, 
guardando é óbvio as devidas 
proporções, pois nos encon-
tramos ainda sob o comando 
dos gravames que instala-
mos nas fibras profundas do 
psiquismo e que nos obriga 
ao trabalho feliz e gratifican-
te da reforma íntima.
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Dessa maneira, 
concluímos 
que a nossa 
independência 
resultou de um 
planejamento 
espiritual da mais 
alta envergadura 
para que 
pudéssemos seguir 
sem derramar 
sangue e alçar 
voos mais altos 
no processo de 
maturidade e 
emancipação 
como nação

A independência do Brasil 
e os planos da Espiritualidade

O dia 7 de setembro de 1822 
reservou à nossa nação o marco 
histórico que encerrou o ciclo da 
situação do Brasil como colônia 
portuguesa e, a partir de então, 
foi possível o início de nossa ca-
minhada independente política 
e economicamente. 

Quando nos detemos a ana-
lisar os fatos que motivaram tal 
acontecimento, à luz dos regis-
tros históricos, deparamo-nos 
com razões como o desconten-
tamento contra o monopólio 
comercial que era imposto pe-
los portugueses e o crescimen-
to das elites no setor agrário e 
comercial que queriam mais 
liberdade econômica. A Incon-
fidência Mineira de 1789 tinha 
despertado a sociedade através 
dos movimentos sociais contrá-
rios ao domínio português, que 
tinham na figura do mártir Tira-
dentes o grande expoente (im-
portante guardar esse papel e 
comprometimento de Tiraden-
tes) nessa luta que visava uma 
situação menos exploratória. 
Não podemos deixar também 
de reconhecer a atmosfera de 
libertação que se expandia no 
mundo, em que a independên-
cia dos Estados Unidos (1776) e 
a importância cultural da Revo-
lução Francesa (1789) criariam 
uma onda na qual os ideais cer-
tamente alcançariam o Brasil. 
E, para concluir, não podemos 
deixar de citar que, com o re-
torno de D. João VI para Portu-
gal, D. Pedro assumiria como 
príncipe regente, diante de 
pressões e insatisfação da so-
ciedade, e ainda sua resistên-
cia em voltar para Portugal, 
iniciando seu plano político de 
buscar a independência e as-
sumir o império no Brasil.

terra do Cruzeiro as sementes 
da fraternidade e do amor.” Re-
forçando que a Espiritualidade 
acompanhava a par e passo o 
processo de independência. 

Então, assume papel de re-
levância na independência, Ti-
radentes, que vai ao encontro 
de Ismael, solicitando a devida 
orientação sobre como deveria 
ser o processo:

“– Anjo amigo – inquire ele – 
não será agora o instante decisi-
vo para nossa atuação? Por toda 
parte há uma exaltação patrióti-
ca nos ânimos. As possibilidades 
estão dispersas, mas podería-
mos reunir todas as forças, para 
o fim de derrubar as últimas 
muralhas que se opõem à liber-
dade da Pátria do Evangelho.”

E Ismael pondera: “... O pro-
blema da liberdade é sempre 
uma questão delicada para 
todas as criaturas, porque to-
dos os direitos adquiridos se 
fazem acompanhar de uma 
série de obrigações que lhes 
são correlatas.”

Percebemos a movimenta-
ção da Espiritualidade Maior 
para que D. Pedro pudesse ser 
cercado a fim de que o processo 
de independência pudesse ser 
concretizado sem que houvesse 
conflitos entre as nações.

“... Temos de aproveitar a 
autoridade de um príncipe do 
mundo, para levar a efeito a se-
paração das duas pátrias com o 
mínimo de lutas, sem manchar 
a nossa bandeira de redenção e 
de paz com o pungente espetá-
culo das lutas fratricidas.”

Dessa maneira, concluímos 
que nossa independência resul-
tou de um planejamento espi-
ritual da mais alta envergadura 
para que pudéssemos seguir 

Não há dúvidas de que so-
bravam motivos e os sinais de 
que a independência era uma 
questão de tempo em nossa 
terra. Entretanto, se temos a 
convicção de que não cai uma 
folha de uma árvore senão pela 
vontade do Pai, com toda a cer-
teza, a independência do Brasil 
já havia sido planejada, concre-
tizada no plano espiritual.

Os relatos acerca da inde-
pendência do Brasil descritos 
por Humberto de Campos em 
Brasil, Coração do Mundo, Pátria 
do Evangelho são riquíssimos e 
conjuminam com os fatos histó-
ricos. Diz Humberto de Campos: 
“A caravana de Ismael desvela-
se pelo cultivo das ideias liberais 
no coração da pátria e, através 
de processos indiretos, procura 
espalhar por todos os setores da 

sem derramar sangue e alçar 
voos mais altos no processo 
de maturidade e emancipação 
como nação.

Com certeza, 7 de setembro 
de 1822 concretizou-se apenas 
como uma expressão da Espiri-
tualidade para nossa evolução, e 
também não há como não nos 
emocionarmos com o amor e o 
comprometimento de Tiraden-
tes, que vivenciou os ideais da 
liberdade enquanto encarnado, 
e depois passa a ser um grande 
sustentáculo para que nossa 
nação pudesse avançar nessa 
nova etapa, que exigiria mais 
maturidade e responsabilidade 
para todos nós.

Para finalizar, ressaltamos 
o trecho da narrativa de Ismael 
sobre os momentos que antece-
diam a independência:

“– A independência do Brasil, 
meus irmãos, já se encontra de-
finitivamente proclamada. Des-
de 1808, ninguém lhe podia ne-
gar ou retirar essa liberdade. A 
emancipação da Pátria do Evan-
gelho consolidou-se, porém, 
com os fatos verificados nestes 
últimos dias e para não quebrar-
mos a força dos costumes terre-
nos, escolheremos agora uma 
data que assinale aos pósteros 
essa liberdade indestrutível. 

Dirigindo-se ao Tiraden-
tes, que se encontrava pre-
sente, rematou: 

– O nosso irmão, martiriza-
do há alguns anos pela grande 

causa, acompanhará D. Pedro 
em seu regresso ao Rio e, ainda 
na terra generosa de São Paulo, 
auxiliará o seu coração no grito 
supremo da liberdade. Unire-
mos assim, mais uma vez, as 
duas grandes oficinas do pro-
gresso da pátria, para que sejam 
as registradoras do inesquecível 
acontecimento nos fastos da 
história. O grito da emancipação 
partiu das montanhas e deverá 
encontrar aqui o seu eco reali-
zador. Agora, todos nós que aqui 
nos reunimos, no sagrado Colé-
gio de Piratininga, elevemos a 
Deus o nosso coração em prece, 
pelo bem do Brasil. 

Dali, do âmbito silencioso 
daquelas paredes respeitáveis, 
saiu uma vibração nova de fra-
ternidade e de amor. 

Tiradentes acompanhou o 
príncipe nos seus dias fausto-
sos, de volta ao Rio de Janeiro. 
Um correio providencial leva 
ao conhecimento de D. Pedro 
as novas imposições das Cor-
tes de Lisboa e ali mesmo, nas 
margens do Ipiranga, quando 
ninguém contava com essa últi-
ma declaração sua, ele deixa es-
capar o grito de ‘Independência 
ou Morte!’, sem suspeitar de que 
era dócil instrumento de um 
emissário invisível, que velava 
pela grandeza da pátria.”

Viva a independência do 
Brasil! 

Obrigado, Ismael e Tiraden-
tes, pelo suporte indispensável!

PáTRIA DO EvAngELHO
é marqueteiro, publicitário e colaborador 
do Grupo Espírita Cairbar Schutel

Conrado Santos
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Proativo – reativo

EDUCA A TUA ALMA Sandra marinho
é palestrante do Grupo Espírita Cairbar Schutel e
apresentadora do programa Portal de Luz

Para alguns o tema que 
trago hoje para a nossa refle-
xão pode soar polêmico ou 
tendencioso.

Mesmo assim, acredito ser 
importante tratá-lo de frente, 
com a nossa mente aberta, livre 
de prejulgamentos.

Em primeiro lugar, vamos 
ver a definição que nos dá o 
dicionário sobre as duas pala-
vras que estudaremos.

A primeira é proativo, que, 
segundo o dicionário, significa 
o que não se baseia na reação 
a algo, mas toma iniciativa 
de ação; que age antecipada-
mente. E proatividade é a ca-
pacidade que alguém ou algo 
tem de fazer com que deter-
minadas coisas aconteçam ou 
se desenvolvam.

A segunda é reativo, ou 
seja, que estabelece reação; re-
agente. E reatividade significa 
ação oposta a outra; resistên-
cia ativa a qualquer esforço. 

Além das definições contidas 
no dicionário, essas expressões 
são amplamente conceituadas 
e estudadas nas Ciências Sociais 
e na Psicologia. Trazidas para o 
comportamento humano, as ca-
racterísticas proativa e reativa de 
uma personalidade, individual 
ou coletiva, refletem diretamen-
te no resultado sentido, quer na 
individualidade quer no coletivo.

Estudos e testes psicológi-
cos são largamente aplicados, 
principalmente em empresas, 
para traçar o perfil dos can-
didatos às vagas ou dos seus 
colaboradores com vistas a 
promoções e melhor aprovei-
tamento da força de trabalho.

Alguns profissionais dedi-
caram-se a enumerar as dife-
renças entre os dois perfis. Eis 
algumas:

Se um Proativo comete um 
erro, diz: “Enganei-me”, e apren-
de a lição. Se um Reativo comete 
um erro, diz: “A culpa não foi mi-
nha”, e responsabiliza terceiros.

O Proativo sabe que a ad-
versidade é o melhor dos mes-
tres. O Reativo sente-se vítima 
perante uma adversidade.

O Proativo sabe que o re-

A escritora e palestrante 
Conceição Trucom, num tex-
to didático sobre o assunto, 
afirma que ser proativo é a 
única forma de podermos ter 
algum comando sobre as nos-
sas vidas; é o único lugar onde 
temos a liberdade de estar ali-
nhados com o Pai Criador.

Já quando somos reativos, 
somos o efeito, meros recepto-
res, situamo-nos na periferia, 
falta-nos a força do centro, do 
eixo para “proativar” os co-
mandos da Luz e as boas se-
meaduras. O comportamento 
reativo acredita que tudo o 
que nos acontece tem um cul-
pado externo. E nesse campo, 
afirma a autora, não faltam es-
paços para a ira, a frustração, a 
mágoa, a culpa e as doenças.  

sultado das coisas depende de 
si. O Reativo acha-se persegui-
do pelo azar.

O Proativo trabalha muito 
e arranja sempre tempo para si 
próprio. O Reativo está sempre 
muito ocupado e não tem tem-
po sequer para os seus.

O Proativo enfrenta os desa-
fios um a um. O Reativo contor-
na os desafios e nem se atreve a 
enfrentá-los.

O Proativo compromete-se, 
dá a sua palavra e cumpre. O 
Reativo faz promessas e quando 
falha só sabe se justificar.

O Proativo ouve, compre-
ende e responde. O Reativo 
não espera que chegue a sua 
vez de falar.

O Proativo respeita os que 
sabem mais e procura aprender 
algo com eles. O Reativo resiste a 
todos os que sabem mais e ape-
nas se fixa nos seus defeitos.

O Proativo sente-se res-
ponsável por algo mais que o 
seu trabalho. O Reativo não se 
compromete nunca e diz sem-
pre: “Faço o meu trabalho, é 
quanto basta.”

O Proativo diz: “Deve haver 
uma melhor forma de fazer.” O 
Reativo diz: “Sempre fizemos as-
sim. Não há outra maneira.”

O Proativo é parte da solu-
ção. O Reativo é parte do pro-
blema.

O Proativo consegue ver a 
parede na sua totalidade. O Re-
ativo fixa-se no azulejo que lhe 
cabe colocar.

Interessante, não é mesmo? 
Agora, porque trouxemos esse 
assunto para a nossa pauta? Vo-
cês fazem ideia?

Porque está claro que o com-
portamento ideal é ser proativo, 
o único capaz de nos fazer iden-
tificar os nossos defeitos e nos 
propormos a executar um pro-
grama de melhoria interior.

Creio que todos concor-
dam que Jesus foi o maior 
exemplo de proatividade. Ele 
nos trouxe os ensinamentos 
que revolucionaram toda a 
humanidade, que assumiu o 
tempo em antes e depois Dele.

Jesus enfrentou todos os de-
safios, tinha certeza da sua mis-
são. Ele não ficou se lamentan-
do e nem colocou a culpa pelos 
infortúnios nos seus discípulos 
ou nos seus perseguidores. Ele 
assumiu toda a responsabili-
dade pelo que pregava e não 
hesitava em se aproximar dos 
doentes e curá-los. 

Dessa forma, ouso concluir 
que, à medida que assimila-
mos e praticamos os ensina-
mentos de Jesus, nos trans-
formamos em seres cada vez 
mais proativos.

Concordam?
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Allan Kardec – Princípios e Valores
CAnTInHO DO EvAngELIZADOR

Após o lançamento de 
diversas obras infantis com 
temática espírita, os autores 
Luis Hu Rivas e Ala Mitchell, o 
cartunista Mauricio de Sousa 
e a editora Boa Nova levam a 
Turma da Mônica para uma 
divertida viagem à Cidade Luz, 
terra natal de Allan Kardec, o 
Codificador do Espiritismo.

Com explicações concisas 
e didáticas para as crianças, 
Allan Kardec – Princípios e Va-
lores, sexta obra dessa incrível 
parceria, é uma ferramenta 
importante para apresentar 
a Doutrina Espírita e tirar dú-
vidas, ao mesmo tempo que 
diverte o leitor com as belíssi-
mas ilustrações.

Na história, durante um 
almoço descontraído, as crian-
ças questionam sobre assun-
tos como caridade, hones-
tidade, bondade e também 
espiritualidade. Assim, André, 
primo do pai do Cascão, come-
ça a tirar algumas das dúvidas 
que a turminha possui em re-
lação à vida, sempre usando os 
princípios luminosos de Allan 
Kardec para os pequenos.

Passeando com as crian-
ças pelos pontos turísticos 

como a Torre Eiffel, Palácio de 
Versalhes e Museu do Louvre, 
em Paris, o leitor pode acom-
panhar as novas aventuras da 
Mônica e sua turma.

“– Crianças, sabiam que 
Allan Kardec tinha uma frase 

sobre os anjos da guarda? Ele di-
zia: ‘Os espíritos protetores nos 
ajudam com os seus conselhos, 
através da voz da consciência.’

– E o que quer dizer? – per-
guntou Magali.

André explicou que a Mô-

nica pode ter sentido que era 
melhor descer logo (da Torre 
Eiffel), por não se sentir bem.

– Talvez o seu anjo da guar-
da tenha alertado você – acres-
centou André.” (página 17)

(WGJ)

Ala Mitchell, Luis Hu Rivas e Mauricio de Sousa: nova obra com temática espírita
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PAPO CABEçA Walther Graciano Júnior
é pedagogo

O egoísmo e seus desafios

Allan Kardec faz 
um comentário 
fundamental para 
a compreensão 
da crise que aflige 
não somente o 
Brasil, mas toda 
a humanidade. 
Patinamos, 
patinamos e não 
saímos do lugar 
porque somos 
assombrados por 
um dos maiores 
males, o egoísmo

O Fundo das Nações Uni-
das para a Infância (Unicef) 
anunciou, no último mês, o 
resultado da pesquisa Pobreza 
na Infância e na Adolescên-
cia, com um alerta: 61% das 
crianças e dos adolescentes 
brasileiros são afetados pela 
pobreza, em suas múltiplas 
dimensões. O estudo mostra 
que a pobreza na infância e na 
adolescência vai além da ren-
da, além da pobreza monetá-
ria. Isso corresponde a cerca de 
32,7 milhões de pessoas com 
até 17 anos expostas a vulne-
rabilidades, ou seis em cada 
dez crianças no País.

Nesse estudo, foram ana-
lisados a renda familiar de 
crianças e adolescentes e o 
acesso deles a seis direitos: 
educação, informação, prote-
ção contra o trabalho infantil, 
moradia, água e saneamento. 
A ausência de um ou mais des-
ses seis direitos coloca meni-
nas e meninos em situação de 
privação. Os direitos de crian-
ças e adolescentes são indivi-
síveis e têm de ser garantidos 
em conjunto.

No conjunto de aspectos 
analisados, o saneamento é 
a privação que afeta o maior 
número de crianças e adoles-
centes (13,3 milhões), seguido 
por educação (8,8 milhões), 
água (7,6 milhões), informa-
ção (6,8 milhões), moradia (5,9 
milhões) e trabalho infantil 
(2,5 milhões). As privações de 
direito também afetam de for-
ma diferente cada grupo de 
meninas e meninos brasilei-
ros. Os adolescentes têm mais 
direitos negados (58% para o 
grupo de 11 a 13 anos e 59,9% 
para os de 14 a 17 anos) que as 
crianças mais jovens (39,7% 
para o grupo de até 5 anos e 
45,5% para as crianças de 6 a 

10 anos).
Após a questão 917 de O 

Livro dos Espíritos, Allan Kar-
dec faz um comentário fun-
damental para a compreensão 
da crise que aflige não somen-
te o Brasil, mas toda a huma-
nidade. Patinamos, patinamos 
e não saímos do lugar porque 
somos assombrados por um 
dos maiores males, o egoísmo. 
Nós estamos vivendo a era do 
egoísmo.

O Codificador esclarece: 
“Sem dúvida, louváveis esfor-
ços para fazer avançar a Huma-
nidade são feitos. Encorajam-

se, estimulam-se, honram-se 
os bons sentimentos, hoje mais 
do que em qualquer época e, 
contudo, o verme devorador 
do egoísmo continua a ser a 
chaga social. É um verdadeiro 
mal, que se espalha por sobre 
todo o mundo, em que cada 
um é vítima em maior ou me-
nor proporção. Portanto, é ne-
cessário combatê-lo como se 
combate uma epidemia. Para 
tanto, deve-se proceder à ma-
neira dos médicos: remontar à 
causa. Que se pesquisem em 
toda a estrutura da organiza-
ção social, desde a família até 
os povos, da choupana aos pa-
lácios, todas as causas, todas as 
influências patentes ou ocul-
tas que excitam, entretêm e 
desenvolvem o sentimento do 
egoísmo. Uma vez conhecidas 
as causas, o remédio se apre-
sentará por si mesmo. Só res-
tará então combatê-las, senão 
todas ao mesmo tempo, pelo 
menos por parte, e gradativa-
mente o veneno será extirpado. 
A cura poderá ser prolongada, 
porque as causas são numero-

sas, mas não se alcançará esse 
ponto se não se atacar o mal 
pela raiz, ou seja, por meio da 
educação. Não essa educação 
que tende a formar homens 
instruídos, mas aquela que pre-
para homens de bem. A educa-
ção, se for bem compreendida, 
será a chave do progresso mo-
ral. Quando se conhecer a arte 
de manejar os caracteres como 
se conhece a de manejar as in-
teligências, poder-se-á endirei-
tá-los, da mesma forma como 
se endireitam plantas jovens. 
Entretanto, essa arte demanda 
muito tato, muita experiência 
e uma profunda observação. 
É um grave erro acreditar que 
basta ter a ciência para poder 
aplicá-la de forma vantajosa. 
Quem quer que observe o filho 
do rico bem como o do pobre 
desde o instante de seu nasci-
mento, atentando para todas 
as influências perniciosas que 
agem sobre ele em consequ-
ência da fraqueza, da incúria e 
da ignorância daqueles que o 
dirigem, e como geralmente os 
meios empregados para mora-

lizar fracassam, não pode se ad-
mirar de encontrar no mundo 
tantos problemas. Que se faça 
pela moral tanto quanto se faz 
pela inteligência e ver-se-á que, 
se há naturezas refratárias, há 
também, em maior número do 
que se pensa, as que deman-
dem apenas uma boa cultura 
para darem bons frutos. O ho-
mem quer ser feliz, e esse sen-
timento está na sua própria 
natureza. Eis por que trabalha 
sem cessar para melhorar a sua 
posição sobre a Terra e procura 
as causas de seus males a fim 
de remediá-los. Quando com-
preender bem que o egoísmo é 
uma dessas causas, aquela que 
engendra o orgulho, a ambição, 
a cupidez, a inveja, o ódio, o ciú-
me, dos quais a cada instante 
ele é vítima, que leva a per-
turbação a todas as relações 
sociais, provoca as dissensões, 
destrói a confiança, obrigando
-o a manter-se constantemen-
te na defensiva perante seu 
vizinho e que, enfim, do ami-
go faz um inimigo, então ele 
compreenderá também que 
esse vício é incompatível com 
a sua própria felicidade. Di-
ríamos, ainda, que é incom-
patível com a sua própria se-
gurança. Quanto mais sofrer, 
mais sentirá a necessidade de 
o combater, como combate a 
peste, os animais daninhos 
e todos os outros flagelos. A 
isso será solicitado pelo seu 
próprio interesse. No egoís-
mo está a fonte de todos os 
vícios, como na caridade está 
a fonte de todas as virtudes; 
destruir um e desenvolver a 
outra, tal deve ser a meta de 
todos os esforços do homem, 
se ele deseja assegurar a sua 
felicidade neste mundo, tanto 
quanto no futuro.”

O mundo precisa refletir!
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A Inquisi-
ção e o Outro 
Lado, livro es-
crito através 
da mediuni-
dade da mé-
dica Ana Paula 
Vecchi e que 
está à venda no site da Fede-
ração Espírita de Goiás (www.
livrariafeego.com.br), traz ensi-
namentos cristãos terapêuticos 
para o caminhar da alma, sécu-
los após o período da Inquisição, 
na Europa. À Folha Espírita, Ana 
Paula falou sobre a obra:

Folha Espírita – Qual a inspi-
ração para escrever o livro?

Ana Paula Vecchi – Como 
médium psicógrafa, no Centro 
Espírita Grupo André Luiz, em 

Aprendizado espiritual após a Inquisição
Goiânia (GO), a partir de 2013, 
de forma espontânea, passei 
a receber poemas, crônicas e 
pequenos textos literários. Em 
junho de 2014, iniciou-se a his-
tória de Samuel. Ao longo da 
psicografia, tudo foi sendo re-
velado. Eça de Queirós assinou 
no final do terceiro capítulo, e 
o título, assim como a capa, me 
foi entregue por Isabel de Ara-
gão. Certa vez, estávamos agru-
pados no centro para a reunião 
mediúnica de orientação espe-
cial quando vi espíritos de escol 
ajoelharem-se e do alto descer 
uma luz que tomou a forma de 
uma mulher. Ela tinha uma co-
roa antiga e segurava a barra do 
vestido dobrada como se guar-
dasse algo. Eram flores, rosas de 

um cheiro maravilhoso. Ela se 
aproximou e me entregou um 
livro com a capa de couro mar-
rom-escuro, fechado com um 
zíper. Da sua capa surgiram em 
alto relevo “A Inquisição e o ou-
tro lado”. Durante dois anos, por 
uma hora, às quartas-feiras, na 
casa espírita, estivemos juntos, 
Eça e eu, na escrita dessa obra 
através da psicografia semi-
mecânica, mas outros espíritos 
estiveram presentes revisando 
e auxiliando o autor. O objetivo 
do livro nos foi revelado poste-
riormente por Bezerra de Me-
nezes: “Isabel de Aragão quer 
devolver em flores todo o mal 
causado pela Inquisição instau-
rada por Dom Dinis em Portu-
gal no século XIII e propor uma 

BIBLIOTECA

ação terapêutica”, as emoções 
salutares dos leitores poderiam 
ser úteis no esclarecimento e 
perdão de vítimas e algozes.

FE – Por que os aconteci-
mentos da Inquisição devem ser 
relidos sob a ótica espírita?

Ana Paula – A Inquisição foi 
um grande equívoco na histó-
ria da cristandade. Eça mostra-
nos com detalhes os hábitos e 
costumes da época, tanto de 
judeus quanto de católicos e 
huguenotes, fazendo-nos apai-
xonar por seus personagens e 
nos identificar com eles, pois 
traziam os mesmos anseios de 
felicidade que nós; entretanto, 
eram todos produtos da cultura 
da época e das conquistas espi-
rituais até ali, mas que pouco a 

pouco foram construindo sua 
própria espiritualidade. 

FE – O que o público pode es-
perar dessa obra?

Ana Paula – Vemos na tra-
jetória de seus personagens as 
nossas próprias características 
de espíritos imortais em busca 
da perfeição. A grande mensa-
gem da obra é que, apesar de 
nossas imperfeições, Deus nun-
ca nos desampara!

G i o v a n a  C a m p o s
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“A maior caridade que podemos fazer pela
 Doutrina Espírita é a sua própria divulgação”. 

Emmanuel

A diferença entre nós e um óvulo fecundado
Caro leitor, sabe qual é a 

única diferença que existe 
entre nós, seres humanos vi-
vendo as suas vidas, e um es-
permatozoide que acaba de 
fecundar um óvulo? O tempo! 

Não há ser humano que 
não tenha vindo de um es-
permatozoide fecundado em 
um óvulo. Então, como pode-
mos dizer que não há vida lá? 
Como podemos tirar a vida 
que lá existe como se não fos-
se nada? Ali tem DNA. Ali exis-
tem genes. Ali tem vida! 

Evoluímos tanto nas últi-
mas décadas com descober-
tas impressionantes na área 
da Saúde, que permitem que 
as mulheres possam ter rela-
ções sexuais na quantidade 
que desejarem sem preocupa-
ções em engravidar. O que não 
é compreensível é estarmos 
discutindo ainda, em pleno 
século XXI, sobre a interrupção 
de uma Vida! A Medicina evo-
luiu tanto, também para que 
pudéssemos nos relacionar 
sexualmente, sem limite na 
quantidade do desejo de cada 
um, podendo não engravidar. 
Então, é incompreensível que 
essa evolução não sirva para 

resolver essa discussão. Não é 
muito mais civilizado evitar-
mos a fecundação do que ar-
rancarmos uma vida que lá já 
está porque ocorreu a fecun-
dação? 

Pergunto àqueles que alar-
deiam que lá não existe vida 
ainda: se não há vida, por que 
querem tirá-la? Quer-se tirá-la 
porque se acredita que lá terá 
vida num futuro próximo? In-
coerente, não? É indiscutível 
que já há vida lá e é por isso 

que querem arrancá-la, por-
que ela não pode crescer. Qual 
a diferença entre ceifar a vida 
que já está no ventre come-
çando a crescer e a de uma 
criança de 2 anos se a única di-
ferença entre elas é o tempo? 

Para a tristeza de qualquer 
pessoa de bem, existe um ví-
deo que mostra a realização de 
um aborto. É muito impactan-
te. O procedimento de retirada 
daquela vida indefesa, que se 
debate para não morrer, que 

busca incansavelmente fugir 
do instrumento que vai ma-
tá-la, é dilacerante. Além de 
muito impressionante, é pro-
fundamente triste. 

Se temos inúmeras alter-
nativas de prevenção que per-
mitem hoje que qualquer pes-
soa possa ter tantas relações 
quantas queira sem engravi-
dar, por que temos de chegar 
ao ponto de ter de interromper 
a vida de alguém? Se é possível 
não engravidar mesmo tendo 
uma vida sexual muito ativa, 
por que querer impedir que al-
guém tenha a mesma oportu-
nidade de viver que nós temos? 
“Ninguém é injusto consigo 
mesmo”, já disse um senador 
dos Estados Unidos. 

Criminalização 
Quanto à questão da cri-

minalização de quem come-
te a interrupção de uma vida, 
temos de evoluir também. As 
mulheres que interrompem 
uma vida, mesmo com todas 
as alternativas disponíveis 
para não engravidar, devem 
responder judicialmente por 
ter escolhido essa atitude, 
mesmo tendo opções. Contu-
do, no processo judicial – que 

deve existir – temos de repen-
sar qual a melhor solução para 
as penas a ser aplicadas. 

Penso que devemos fazer 
com que essas mulheres que 
respondem ao processo judi-
cial por interromper uma vida 
recebam uma pena educativa 
e didática, não só para elas, 
mas com reflexo para outras 
mulheres também, por meio 
de palestras, aulas e conver-
sas sobre todos os instrumen-
tos na área da Saúde que se 
encontram disponíveis para 
prevenir uma gestação inde-
sejada, evitando que qualquer 
pessoa passe pelo trauma de 
ter de eliminar uma vida, com 
todos os riscos que essa atitu-
de drástica envolve. 

Toda essa evolução pre-
ventiva na área da Saúde não 
pode ser ignorada em pleno 
século XXI, deixando de con-
tribuir para que vidas não pre-
cisem ser tiradas, colocando 
pessoas em risco e consciên-
cias em conflito, fazendo com 
que mulheres sejam condena-
das a conviver eternamente 
com esse peso na consciência, 
que é a decisão de interrom-
per o nascimento de uma vida.

EM PAUTA é advogado, foi conselheiro nacional de Justiça 
(CNJ) por dois mandatos e chefe de Gabinete 
do vice-prefeito de São Paulo Hélio Bicudo.

marcelo Nobre
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Ontem a agressora, hoje a vítima
“Não vos enganeis: de Deus 

não se zomba. O que o homem 
semeia, isso mesmo colherá.” 
(Paulo – Gálatas, 6:7)

A senhora Claudia procu-
rou o centro espírita em busca 
de ajuda. Sua filha Norma, de 
apenas 17 anos de idade, já ha-
via tentado o suicídio por três 
vezes. Percorreu consultórios 
médicos, tratamento psico-
lógico e psiquiátrico, sem ne-
nhum resultado prático. A jo-
vem insistia em dizer que não 
tinha razão alguma para viver, 
tinha um comportamento es-
tranho, e que, ao completar 18 
anos, colocaria fim a sua vida.

A senhora narrava seu 
drama entre lágrimas e la-
mentações, num profundo 
desespero, pois não vislum-
brava uma forma de socorrer 
a filha amada.

Acolhida fraternalmente 
no reduto da casa espírita, re-
cebeu carinho e atenção. Foi 
orientada para que, junto com 
Norma, passasse a frequentar 
palestras e a tomar passes, e, 
dentro do possível, que partici-
passem dos estudos evangéli-
cos e doutrinários sob a ótica 
da Doutrina Espírita.

As duas aceitaram o acon-
selhamento.

Pouco tempo depois, na 
sessão mediúnica realizada 
semanalmente pelo centro 
espírita, um irmão desencar-
nado apresentou-se raivoso e 
agressivo.

– Estou com muito ódio 
de vocês. Agora ela é uma coi-
tadinha, jovenzinha ingênua 
que precisa de socorro. Pobre 
criatura, como está sofrendo! 
Todos penalizados com o seu 
drama. Não conhecem a víbo-
ra que estão acariciando. Inte-
ressante. Quando ela articulou 

é administrador de empresas, escritor e pres. da Associação 
Beneficente Irmão Mariano Dias, em Votuporanga (SP)

W.A.CuinARTIgO

aquela trama contra mim, vo-
cês não estavam lá para me 
defender. Deus também não 
estava, então o caminho per-
maneceu aberto e livre para 
que ela fizesse o que bem en-
tendesse. Eu os odeio e, se não 
a deixarem, eu e meus aliados 
vamos agredi-los também.

– Calma, meu irmão – in-
terveio o orientador daquelas 
ações mediúnicas. – Estamos 
aqui para ajudá-lo e para so-
correr você também, pois es-
tamos registrando seu sofri-
mento, sua dor...

– Agora! Agora é tarde e ela 
está em minhas mãos e não 
vou deixá-la por nada neste 
mundo.

– Não é assim que resolve-
mos nossos problemas, meu 
irmão. A vingança é uma ação 
que mais fere o que a execu-
ta do que a vítima. Queremos 
ajudá-lo também...

– Se querem mesmo me 
ajudar, deixe que vá embora, 

Dentro da Lei de 
Causa e Efeito, 
Ação e Reação, 
a agressora de 
ontem enquadrada 
como vítima 
de hoje, e o 
Evangelho de 
Jesus atuando em 
favor de todos

pois tenho muito que fazer 
com ela. Pensa que é fácil ser 
traído pela criatura que você 
mais ama? Eu era um jovem 
muito rico. A morte de meu 
pai muito cedo deixou-me 
uma fortuna incalculável. 
Éramos eu e minha mãe. Ela 
surgiu em minha vida, tam-
bém jovem, bela, atraente, 
e eu me apaixonei. Minha 
mãe, com a sensibilidade 
que todas as mães possuem, 
advertia-me sobre os perigos 
que corria. Ela percebeu, e eu 
não, as intenções daquela 
jovem. Casamo-nos e, algum 
tempo depois, em viagem 
junto com dois cunhados, 
transportando uma quantia 
grande de dinheiro, fomos 
comprar outra propriedade. 
Essa foi minha última via-
gem, assassinaram-me. Ela 
herdou tudo, jogou minha 
mãe nos últimos cômodos 
da casa e a tratou como uma 
indigente até seus últimos 

dias. Eu a amava profunda-
mente. Agora, vou levá-la 
ao suicídio. Quase consegui, 
falta bem pouco. Eu a trarei 
para junto de mim, então, ela 
conhecerá a minha vingança. 
Não tenho razão? Eu a ama-
va... eu a amava...

Entre ódio, dor e desespero, 
nosso irmão caiu num choro 
profundo...

– Meu irmão... você não a 
amava, você a ama ainda. Va-
mos mudar a direção da sua 
força, e com a ajuda de Deus 
criaremos outras perspectivas. 
Vamos ajudar a sua amada a 
reequilibrar-se e, então, daqui 
a algum tempo, melhor ajus-
tada, poderá voltar para você, 
com propostas sadias.

Nosso irmão continua-
va a chorar, evidenciando 
cansaço, fadiga e desolação. 
Então, com preces e vibra-
ções, foi possível atingir seu 
coração, irradiar sua mente, 
criando condições para um 
socorro mais efetivo. Nesse 
instante, mais calmo, conse-
guiu ver sua mãe a seu lado 
e, abraçando-se a ela, aceitou 
o socorro proposto.

Passado algum tempo, em 
conversa com a senhora Clau-
dia, ela confidenciou que Nor-
ma obteve melhora significati-
va e que não mais havia falado 
em suicídio. 

Ambas continuam fre-
quentando as atividades do 
centro espírita. Obviamente, 
se perseverarem, paulatina-
mente, solucionarão tal pen-
dência.

Dentro da Lei de Causa e 
Efeito, Ação e Reação, a agres-
sora de ontem enquadrada 
como vítima de hoje, e o Evan-
gelho de Jesus atuando em fa-
vor de todos.
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ESTUDO DE CASO
Richard Simonetti
é escritor e primeiro vice-presidente do Centro Espírita  
Amor e Caridade, em Bauru (SP)

A aparência e a essência
O grupo de jovens pretendia 

prestar singela homenagem 
à jovem diretora do Departa-
mento de Mocidade, em seu 
aniversário. Era estimada pelo 
dinamismo, cheia de iniciativas, 
alegre e comunicativa.

Planejaram tudo certinho. 
Prepararam “comes e bebes” 
para a festinha que se seguiria 
à homenagem-surpresa em seu 
lar. Tudo feito “em surdina”, a fim 
de que a aniversariante não des-
confiasse de nada. 

Chegaram até a compor 
uma música, com estribilho tor-
to, mas sincero, que dizia assim:

Tu és nossa companheira,
Nosso exemplo vivo, 
Nossa líder inspiradora,
Seguiremos sempre contigo.
Chegaram de mansinho, si-

lenciosamente, contendo a pró-
pria euforia, risos abafados... 

Abriram o portão, ganha-
ram a varanda e prepara-
vam-se para iniciar a cantoria 
quando ouviram a voz da dire-
tora, timbre estranho, ardido, 
discutindo com a mãe:

– Eu já lhe disse para não se 
intrometer em minha vida! Faço 
o que julgo direito e você não 
tem nada com isso!

– Minha filha, – pedia a 
mãe – fale baixo, olhe os vi-
zinhos... Tenhamos cuidado. 
Ninguém precisa saber de 
nossos problemas...

– Ora, os vizinhos que se da-
nem – gritava a moça a plenos 
pulmões – e você também!

– Não quero discutir, mas 
não é justo você agir como se 
fosse sozinha. Nossa vida está 
difícil! Há seus irmãos menores, 
seu pai está doente. Precisamos 
nos unir...

– Você quer dizer com isso 
que devo cuidar da molecada? 
Contribuir para o sustento da 

explorar nossa agressividade. 
5 – A pessoa que exercita um 

comportamento agressivo no 
lar não percebe que está fazen-
do algo errado, que a compro-
mete?

Pessoas com uma impulsi-
vidade deseducada costumam 
falar primeiro, extravasando 
impertinências, e nem sempre 
pensam depois em seu com-
portamento inconveniente. É 
preciso ensiná-las com a força 
do exemplo.

6 – Qual o melhor comporta-
mento da família, diante de um 
familiar dominado pela agressi-
vidade?

Lembro uma observação 
do apóstolo Paulo, na epístola 
a Tito (2:8): Linguagem sã e ir-
repreensível para que o adver-
sário se envergonhe, não tendo 
nenhum mal que dizer de nós. 
Manter a calma, tom de voz nor-
mal, sem reações negativas aos 
destemperos do familiar, é a me-
lhor maneira de preservar o am-
biente do lar nesses momentos 
ou, pelo menos, o nosso próprio 
ambiente.

7 – Poderíamos situar a 

casa? Negativo! Meu tempo é 
escasso e o que ganho mal dá 
para atender minhas necessi-
dades!

O pessoal ouvia estarrecido 
seu destempero verbal. Ouviam 
uma pessoa agressiva, desedu-
cada, bem diferente da moça 
que frequentava o Centro exi-
bindo encantador sorriso.

O diálogo prosseguia, num 
duelo ingrato entre a mãe, se-
nhora respeitável e sofredo-
ra, e a filha, indisciplinada e 
agressiva. Em dado instante, 
exasperada, ela afastou-se a 
pronunciar palavrões e abriu a 
porta para sair.

Lívida, terrivelmente surpre-
endida, deparou com os com-
panheiros que a fitavam em 
silêncio. Pouco depois ela estava 
só na varanda. No chão ficaram 
cópias amassadas da música 
em sua homenagem, com o es-
tribilho:

Tu és nossa companheira,
Nosso exemplo vivo,
Nossa líder inspiradora, 
Seguiremos sempre contigo.

Questões:
1 – Qual a principal lição que 

essa história nos oferece?
Se não há o empenho de 

ajustar nosso comportamento 
ao que idealizamos, sob ins-
piração de princípios morais, 
não só marcaremos passo em 
relação à própria edificação, 
como causaremos desanima-
doras decepções naqueles que 
seguem conosco.

2 – Esse comportamento da 
jovem não estaria subordinado 
ao fato de conviver no lar com 
desafetos do passado, reunidos 
em favor da harmonização?

Talvez, mas o problema não 
é esse. Ele reside na falta de edu-
cação, não apenas o verniz social 

jovem impertinente como al-
guém psiquicamente doente, a 
precisar de ajuda?

Sem dúvida, mas sem fazer 
propaganda disso, situando-a, 
perante os próprios familiares, 
como uma “psicopata” ou algo 
semelhante. Antes de tudo é 
uma irmã, filha do mesmo Pai 
de amor e misericórdia revelado 
por Jesus. Imperioso reconhecer 
que insistir em apontar defeitos 
no familiar é a melhor maneira 
de exacerbá-los. Valorizemos as 
virtudes e elas crescerão.

8 – Há psicoterapeutas 
que defendem a ideia de que 
a pessoa deve pôr para fora 
seus sentimentos, a fim de 
não prejudicar a saúde. Se tem 
vontade de gritar, que grite; de 
xingar, que xingue.

O umbral está repleto de 
profissionais de saúde e clien-
tes que adotaram essa postura, 
responsável por grande parte do 
mal que há no mundo. Em vez 
de aliviar tensões em explosões 
desatinadas de cólera, seria mais 
sensato evitar tensões, exerci-
tando valores evangélicos como 
a compreensão, por exemplo.

que recebemos na escola, mas a 
autoeducação, a disciplina das 
emoções, a reconhecer que sem 
respeito pelo próximo caímos 
na agressividade, que é o argu-
mento dos brutos, habitantes 
das cavernas.

3 – Isso significa que pode-
mos nos relacionar de forma 
amistosa, desde que sejamos 
educados, mesmo convivendo 
com desafetos do passado?

Isso é óbvio. Para imaginar 
diferente teríamos que ver em 
Deus um sádico a divertir-se 
com as brigas familiares. Como 
proclama a sabedoria popular, 
estamos juntos no lar para nos 
amarmos, não para nos amas-
sarmos.

4 – Poderia esse comporta-
mento da jovem ser decorrente 
da influência de algum obsessor 
que a induzia à agressividade 
para desestabilizar o lar?

Em nosso benefício, pre-
cisamos superar a tendência 
de atribuir a espíritos obses-
sores nossos destemperos 
verbais. Eles não detêm o po-
der de nos tornar agressivos, 
mas guardam a habilidade de 
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